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O presidente nacional do 
PT, deputado José Dirceu 
(SP), reagiu ontem às críticas 
feitas pelo ministro da Fazen-
da, Pedro Malan, ao seu parti-
do. Nó dia anterior, durante 
a entrega do Prêmio Lideran-
ça em 2001 da Câmara de Co-
mércio Brasil-Estados Uni-
dos, em Nova York, Malan 
classificou de "condenável" o 
apoio dado pelo PT ao plebis-
cito sobre a dívida externa, or-
ganizado no ano passado pe-
la Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB). 

"Tanto o Malan como o Ar-
mínio Fraga (presidente do 
Banco Central), precisam per-
der o hábito de falar mal da 
oposição no Exterior, o que é 
antipatriótico", atacou José 
Dirceu. "Eles não olham pa-
ra o próprio umbigo, porque 
o governo que eles represen-
tam é alvo de investigações 
graves e o País está a bordo 
de uma crise institucional" 

Malan desafiou ainda os 

pré-candidatos da oposição a 
apresentar suas posições a res-
peito de temas como o contro-
le da inflação e a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal. "O que 
levou o País à instabilidade fo-
ram os erros da política eco-
nômica que Malan dirige", 
respondeu Dirceu, destaca--
do que a situação estaria nio-
lhor se o ministro tivesse aeã-
tado algumas sugestões do 
PT, como o controle cambial. 

O deputado petista reafir-
mou que o PT defende a re-
negociação da dívida exter-
na — motivo que o levou a 
apoiar o plebiscito do ano 
passado — e uma mudança 
na política econômica. "A 
Argentina, por exemplo, já 
está renegociando sua dívi-
da", lembrou. "O Malan está 
mais atrasado do que o Fun-
do Monetário Internacio-
nal." Para Dirceu, esses te-
mas têm mesmo de entrar na 
pauta das eleições de 2002. 
"Os brasileiros que devem 
decidir, e não os credores e 
as agências internacionais." 


